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CHRONICA DA SEMANA

Outra vez . . .

Ouem
vem de íora. do campo. muilo mais que das thermas e das praias. fica ao

descer do comboyo subjeito desde logo ao sobresallo nervoso c infaligavcl da

cidade. E se não tem vida de capiíalista a desgaslar peíos cinêmas ou pelos la-

boleiros do dominô. fica logo lambem meditabundo e preoccupado. N aquelles primeiros

dias—emquanto as familias recemvindas das villegiaturas trocam scus dilinhos mordisca-

dos de inlriga. descripcôes exageradas de passeios dc aulomovel e pic-nics. ou relalham

crilicas nos veslidos de fulana oj de cicrana (já não quero fallar dos namoros e flirfs)

—elle vae para o Irabalho. a pôr em ordem servicos aturados, correspondencia que es-

perou, como um pobre cidadão á poria das esquadras o seu mcio kilo do assucar por

favor . . .

A revezes. á banca de trabalho. ainda suspira:—Ai que bem passados. cstes dois

mezes de socego ! . . Mas é apenas o tempo de fomar ar. A labuta reala sc fcbril e á

noile os musculos teem ja aquelle cansaco que os chicotcou diariamente no c.nno anle"

rior. No dia seguintc. já toma as alturas á politica:—o snr. Antonio rcgressou a Lisboa;

a- mobilisacão de 1 20:000 porluguezes apressa e assnsla; de capellũcs mililarcs nada de

novo; a uniôo sagrada a encolher, a encollier como tripa furcda pcr uma agulha ; eis

eleicôes á porla ... F.u sei lá ! tudo o que os senhores tccm Iido nas gazelas. desde a

scisão mal concertada noainda futuro partido realisla. em qtie o D/'a fieou com a maior

parte. não ha duvida. alé a essa carcstia da vida que é amarra prcslcs a eslalar — og

senhores verão . . .

F. a cidade é precisnmente a mesma coisa. Sn tcm mais fardas e mais fomc —

os

dois ff que definem a situa^ão portugueza. em que a ordem dos faclores é arbitrario.

Nem sequer fallam os meninos que o Camillo nos Annos de Prosa dcbuxava n'esías

palavras: easquilho. paralta. janola ou como é que sc chama a lal alimaria, qtic se c/e.s-

enlranha em lufaclas de cynismo nos bofequins, e vac ao pé das cosfureiras farfamu-

dear jaculatorias de iernura* . Digam lá que o Porto de l.Sft^ era muilo diverso do quc

é hojel Ainda assim um dos pontos differenciaes das duas epochas. é. rreism. o sr.

Affonso Cosla que eu vi ha poucos dias em Le?a cercado de povinho cada vez mais

silencioso. sempre o mesmo. face descôrada. barbicha cm fôrma de piãn, e olhar e riso

de quem eslá a gosar-nos a nôs todos. D'sseram-me que o acompanhava o sr. Leotlc
do Rego, o pendanf do ministro da guerra Não o vi. F.m rompensa^ão ouvi c muito

bem, dois pescadores a perguntarem-se :

—Viste a féra?

A pergunta é significativa. se a cotejarmos com a alcunha posla pclo sr. Camacho
aos que o combatem : mariolas . . .

Por ludo isto. deve o leitor comprehender que a união nascida no Palacio de Be-
lem sob sapientissimos auspicios, não resistirá á prova da proxima lucta cleiloral. P. an"

les assim, leitor. antes assim. se os catholicos que alé agora teem usado bofas com so-

la de borracha para não acordar o inimigo. se resolvcram a adopfar nulra aftilude .\ .

P V.



Peregrinaøo
DAS

JUYENTUDES CATHOLICAS
AQ

Samelro

Realisou
se no domingo 1

de Outubro. por convi-

lé da Congregagão Mariana

da Juvenlude Catholica de

Braga uma peregrina?ão ao

5ameiro em que tomaram par-

le, além d'essa as Juventudes

d'Amares. Celleirás, Cervães,
Cervães, Lomar. Merelim,

Penso e Real. Foi avultado o

ntømero de communhôes e re-

zou-se durante o caminho o

Kozario havendo no Sameiro

Missa. pelo rev. P.e Miranda

Oliveira que lambem deu aos

peregrinos a bencão eucharis-

tica. S. Ex.a Rev.'"a o Snr.

Arcebispo Primaz. a quem foi

enviado um telegramma de

saudacão abencoou os pere-

grinos e concedeu-lhes Indul-

gencias. No Sameiro fez uma

brilhantissima allocu<;áo o rev.

P.e Jorge Maria de Lima Ma-

chado. presidente da J.C. de

Braga,

Direclores e presiaenles das dd. CC. com as bandteiras

Os peregrinos das duvenludes no Sameiro (Phot. Belleza).
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BODAS DE PRATA DO CURSO THEOLOG/CO DE 18$)

l.° p/ano—Da esquerda para a diretta Lucio Correia Fanha. Severino dosé de Carvalho.

T'ranco Correia Machado. doao Manoel Rodrigues. Pedro Barroso da Si/va Dias. Manuel doaquim Rodrigues
Lima. Manuel Domingues Ribeiro. Manuel Esíeves Escobar.

2.° plano—Da esquerda para a direita: Franco Emi/io Ribeiro. Carlos Pereira da Fonseca Lima.

Manuel Anlonio da Cosla. Manue/ doaquim Gomes. doão de Vil/as Boas. doão Anionio Pereira Lima.

Manuel Anselmo Goncalves. Gil dosé de Faria. dosé Neves Adães.
3.° plano

—da esquerda para a direila : dosé Pereira da Cosfa Lima. Fernando Anlonio Gomes d'Amorim. dosé

Aurelio Pereira d'OIiveira. Antonio Mendes Leile. Viclorino Goncalves Mello. Manuel de Souza Guimarães.

Domingos Anlunes Machado. Domingos dosé d'Arau/'o.

Braga—A fesfa ao Senhor dos Afílictos. Commissão. devofos e "lavradeiras„ que fomaram parte no bazar
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D. /1/iton/o Barroso e convidados

A nova capella

O venerando Bispo do Porto benzeu solemne-
mente no dia 18 de Setembro findo esta capella, e

administrou o 'Chrisma. sendo commoventissima a

ceremonia, que com brilho incomparavel se realizou.
Já d'outra occasião a tivemos de tributar a estu Esco-
la a homenagem do nosso inuito respeito á obra ma-

gnifica que a Ex.">« Sr.a D. Elvira Valle tâo carinho-

samente dirige. E' uma inieressante demonstrai;ão de

quanto valê o trabalho no salutar emprehendimento
da redempîão da ra^a portugucza. Denlro do parque da Escola

No
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D. Anlonio Barroso. convidados, professoras e educandas no dia da inauguracão

ILLUSTRACÂO CATHOLICA 219



T\ecordagôes

(A' Ex.ma 5nr.a D. Margarida

Nobrega Hnto Pizarro c AAcdicls)

O exercilo grondioso e vencedor

Åcampara no meio da planura . .

Era de farde. Um lepido langor
Corria pelo ceu nas azas da fernura.

Cruzavam-se pelo ar as andorinhas

Em voltas levesinhas

Como as volfas do fumo da lllusão.

Um socegs coberlo de saudade

Descia brandamenfe d'amplidão
Nas eryslallisacôes da suavidade.

Um silencio pesado,
Corlado unicamente

Pela simples can?ão d'olgum soldado

Que recorda. noslalgico, o seu lar,

Cahio sobre o formigueiro humano

Como (omba nas eguas do oceano

A chuva do luar.

Tudo era lindo, melancolico, almo.

Como um suave e sonhador olhar.

Ou como as nolas myslicas d'um psalmo.

Na (enda imperial
Sentados. Bonaparle e os seus amigos
Eslavam. um segredo sepulchral,

Immoveis e calados

Como as eslaluas dos heroes anligos.

Braga
—

Imagem de Aiossa Senhora

esculplurada na offícma

do snr. Teixaira Fanzeres

Em que pensavam elles? Nas batalhas.

Divisas, ambigôes. ros(os de neve?

—Talvez. (alvez nas funebres mortalhas

Que os cobririam como um sonho !

Por fim, chegou a vez a Napoleão.
A sua fronfe pallida, ■bafida,
Senlia uma vivaz recorda^ão
D'uma tristez « vaga, indefintda,

Era na hora meiga dar Trindades.

A sineta das proximas herdades

Badalera o signal para as ave-marias.

Enfão o imperador pergunfou Irisfemenfe:
'

Respondei-me qual foi, dizei-me francamenfe

Qual foi o mais feliz dia dos vossos dias !>

Uns fallaram em limpidos momenfos;

Oufros no rutilo brilhar das glorias,
Com lodos os seus mil deslumbramenfos

E as suas alvoradas illusorias;

Muitos em namoradas, casamenfos ;

Baslanles nos (riumphos das victorias;

E alguns em bacchanaes, orgias e desejos,
Em leifos sensuaes e perfumados beijos.

'Para mim, murmurou com voz dorida,

Cobrindo com as mãos o cora;ão,
■A coisa mais feliz da minha vido

Foi a minha Primeíra Communhão!»

A' luz crepuscular. os seus amigos
Enfreolharam-se, immoveis e calados

Cemo as esfatuas dos heroes antigos.

E o semi-deus, de bragos encruzados
Como em combafes de hárridos perigos,
Fifou sereno os paramos sagrados . . .
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O sol finha morrido no horizonle
Åbandonando a cupula d'um monte

Os ulfimos clarôes das suas agonias.

E do oufro lado opposfo
la subindo lenfamente um roslo

A solucar profundas elegias . . .

Villa Verde

8-9-16

RODRIGUES LEAL.

San Sebasfian, fiespanha)—Monumenlo ao

composilor Elsandizaga. recenlemenle

inaugurado

0 primeiro suhmarino hespanhol

O Hespanha acaba de adquirir o primeiro bar-

co submersivel, consfruido nos esfaleiros

americanos. Deu-lhe o nome de 'PeraU , o

mallogrado invenfor da navegai^ão submarina,

muilo legilima gloria da Hespanha. que (ão

mal o Iralou, desprezando o seu invenlo gran-

dioso. A consagragão poslhuma nãe deixa de

ser jusla, mas c bem parecida a um acfo de

eontrir;ão.

.-#-. —

Braga (Bom desus)
—A missão milifar^anglo-franceza e os offíciaes porluguezes ás ordens
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$GINRS

"a
A ci^

Alguns dos canhôes
allemães

tomados no Somme

.w^
Commemoracão

da balalha do Marne
na

calhedral de Maux
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Um moderno e lerrivel engenho de guerra
• ^Ponlaria cerleira-.—Explosão provocada n'um deposilo

as bombas usadas pelos ing/ezes de municães por uma granada franceza

O clero na gfU-erra.
Por Eduardo de Noronha.

Aguerra
actual vibrou um golpe profundo na impiedade— á quclque chose ma/heur

esf bon. O sentimenfo religioso recrudesceu. A Fran<;a, sempre profundamenfe
agarrada ás suas crencas, contava no seu seio alguns irreverenfes,

A s primeiras lufadas de metralha, anfe a pafria em perigo, no limiar da porta
mysteriosa do Alem, a ideia avassaladora e consoladora de Deus voltou de novo.

0 procedimento do clero na presente conflagracão constitue um dos mais brilhantes

e proficuos exemplos do que esse vale como accão e abnega<;ão.
Cifemos alguns d esses exemplos. enfre milhôes d eiles, duranfe esfes dois annos e

mezes de medonho exferminio e desfruic-ão.

O bispo de Gap, Mgr de Llobef, e mobilizado. Antes de partir para a linha de

fogo dirige aos fieis da sua diocese uma carta, d'onde exfrahimos os seguintes frechos:

•Como defender-nos de uma pungenle emo<,5o pensando no eslado em que deixamos esla cara diocese a

nôs confiada ! Mais de melade das parochias privadas de pasfores, valles inleiros, regiôes extensas e de accesso

difficil, como conhecem os nossos Alpes, desprovidos de qualquer soccorro religioso: 107 dos nossos padres
ou seminaristas debaixo de armas, ao passo que 83 curas apenas devem á sua edade condnuar o seu ministerio

parochial, é um balangxi que, se fixa para o lufuro a parle lomada pelo vosso clero no giganlesco conllicto que

ensanguenfa a Europa, não é mais eloquenle para pôr em relevo a anguslia religiosa que o paiz soHre.

*0 nosso nome vae junfar-se á lisfa dos ausentes, e o nosso logar á vossa frenle ficará vago. Na qualidade
de capellão milifar, fomaremos, denlro em poucos dias, o caminho dos exercifos.

•Apreciamos a alla honra de poder ofĩerecer o nosso sangue para liberfar a Frani,a christã, e, se aprou-

ver a Deus, junfa-lo, no cálice da pafria. ao que fanfos outros (eem generosamente derramado. . .•

cNão é uma simples figura de rheforica a linguagem empregada pelo patriotico

bispo. O clero francez tem pago em elevada escala a sua divida de honra e de amor á

lerra onde nasceu.

Até o dia 31 de julho de 1915. dia de Santo Ignacio de Loyola, finham sido

encorporados no exercito francez 615 jesuitas. Esfavam n essa dafa fora do combafe



109: 47. morlos. 18. prizioneiros, 7. desapparecidos. e 47. feridos ou enfermos. Encon-

travam-se na linha de fogo 281 : 57. na [administracão do exercifo. 98, enfermeiros. e

126 combafendo: na linha a retaguarda havia 203: 102. nos hospifaes e 101 noutros

servicos e depositos : 22 com licencas. a maioria por feridas graves: 61 receberam distin-

ccôes militares: 6, foram nomeados cavalleiros da Legião de Honra ; 5, receberam a

medalha militar; 1. a cruz russa de S. Jorge: 1, a medalha das epidemias, e 48 foram

citados na ordem do exercifo e agraciados com a «cruz» de guerra.

O segundo anno de guerra. isfo é. o periodo decorrido desde 1 de agoslo de 1915

a Sefembro de 1916 não deve fer sido menos fertil em dedicacôes por parte do clero.

As cita?ôes pullulam, os quadros de honra publicados pela Illustracão franceza.

regorgitam de refratos e biographias de capellães e combatentes da classe sacerdolal

Assim, para sô cifar casos recenfes, femos Brotfier, capellão de uma divisão de

infanferia. Desde o inicio da campanha que se faz notar pela sua abnegacão, pela sua

dedicagão. pelo seu despreso absolulo do perigo. Sempre no meio das tropas, no momento

dos ataques soccorre os feridos. sem cuidar dos riscos que o cercam. O seu procedi-
menfo é particúlarmente notavel durante o bombardiamentos das linhas francezas n um

bosque a 22, 23 e 24 de margo de 1916. N'um d'esses dias feve o uniforme rasgedo

por eslilha^os de granadas. Não achando a sua missão terminada empregava as noites

a inhumar os mortos.

A 31 de outubro de 1914 o abbade Le Douarec, capellão da 60.
a

divisão de

reserva que desde o principio da guerra deu continuas provas da mais fria coragem

n'esse dia. em quanto o terreno era batido pelo fogo violenfo das metralhadoras, dirigiu-
se com a maior serenidade para o meio dos feridos, afim de Ihes levar o soccorro do

seu ministerio.

O ultimo numero d 'essa mesma Illusfracâo chegado a Lisboa, de 2 do corrente,

insere no 'Quadro de honra* o refrafo do capellão Luiz Benoif Joseph Boeuf, terceira

cita^ão do seguinfe theor:

Tem, desde o principio da campanha, dado em lodas as circumstancias as provas do mais bella coragem,

da nbni-yo.,<"i, > mais complefa e da dedicacão mais absoluta indo cuidar, debaixo do fogo mais violenfo, dos

feridos, em sitios exlremamenle exsosfa. Acaba de ser gravemenfe aftingido no exercicio das suas funcfôes.
O soldado maqueiro Boeuf, que desempenha ao mesmo fempo as funccôes do capellão de um regimenfo.
mosfra desde o rompimenlo das hoslilidades uma dedicacão e uma inlrepidez que como a admiragão de lodos.

A cada recontro. a cada bombardeamenfo, corre, no meio das granadas, a acudir aos seus camaradas feridos,

seja qual for o local onde lenham cahido. Duranfe um bombardeamenfo de exlrema violencia, dirigido, a 29 de

julho de 1915, sobre as Irincheiras occupadas pelo regimento, parfiu, meio vesfido afraves dos campos. para ir

mais rapidamenle proporcionar os seus cuidados aos camaradas cahidos e não os abandonou em quanfo não

se lenconfraram, (odos, em seguranca na ambulancia.

Não é preciso accrescentar mais nada, O que acabamos de evocar. as missas ditas

e ouvidas com a maior unc^ão em templos improvisados, ao som do canhão, ao meio

do estrepito formidavel de combafes sem freguas. fendo por naveaclareira de um bosque,
um abrigo subterraneo, por docel os troncos mutilados pela passagem continua dos

projecteis, crateras hianfes, escancaradas pela explosão colossal de uma mina paciente-
mente excavada apresentarem similaridades bem patentes e frisantes com os officios

rezadas pelos christãos perseguidos, nas catacumbas de Roma.

Os sobresaltos e perigos da guerra teem realizado, no conflicto em que se debate

quasi toda a Europa, uma accão de benefica catechese.

Ha males que veem para bens.

embora ainda conhecido d'uns vagos sonhos d imperialismo vê claramente a situacão e

não affastará o seu povo do caminho tracado muito embora os corpulentos leôes de

Castelha parecam dispostos na sua altivez a sopesar corôa maior

E como estamos coactos dciboixo d'um tyrannico e oppressor regimen de censura,

não referiremos aqui a base oitava d'esse convenio de tão tristissimas consequencias
para nôs, que de resto já fícou esclarecida n'um dos numeros do terceiro anno, d'esta

revista.
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Frei Luiz de Souza

a tcmpos |<i. guaiulo eu aiĸlci em sobresallos correndo esle Minho acolhedor. n um

longo serão d invcrno pergunlou-me ancioso. cerlo erudito e santo abbade, que

o amor dos liuos e o cuidado cxlremado da causa divina. impiedosamenle re-

legou para o isolamenlo tranquillo d'uma aldeia scrlaneja. porque extranha razão Ciar-

relt não lcrin escriplo em verso. o seu I'rei Luiz dc Souza. F. enlhusiasmando-se. a pupilla
scinlilanle. a lacc contrahindo-se em tregeilos de jubilo. todo se enlevava a sonhar os

versos sublimes que a alma exlranha da dcsventurada Maria saberia proferir. as esfrophes

resignadas c lalidicas, o canto longinquo da raga a decompôr-se. o derradeiro clarão

d'uma palria que bruxoleia e morre que havia de palpitar, ancear, soffrer pela bocca dc

Telmo
l

[)
ics. pim.juc i

~

meu abbede ao conlrario da Iradi^ão e ao conlrario de muitos

r-ii ih.iiics é u.n devotdiliss.nio. apaixonado cullor, dos classicos prrluguezes. INevava. Dt

Lemi'ro corna regelatlo e soall.ciro aooilado de vcntos e ao derredor da lareira n aqueila
noitc. oude caiiuna a chamma viva d uma logucira. ficãramos a pensar. a pensar. n essas

almas desvcniuradas c combrias. Nas paredcs mal allumiadas bailavam sombras, mvsfe-

nos erran'cs. iorm.is marabras. e a nossa imagina^ão. animava-as, erguia-as, para as

vêr depois m. •,-l)>>r do n isso devaneio, no pa<,'o relirado dos \'imiosos, n aquelln manhã

de ne\ôa e de Ir.^^edia como silcnciosos e oompungidos dominicos enlre rezas e

canliclião. veslimlo ,> habito da rcgra a Manuel dc Souza. O venlo acoilando os vidros

H m< 'ia Ircizer nos o ccho l< nginquo d'aquelle grilo immenso, d'aquelle grilo horrivel. que

loi o ullimo clarão d ovi vida. o alento derradeiro d'essa malavenlurada. angelica Maiia

morrendo de vcrgonha c <!c dûr, nos bra^os Iremulos c desesperados dos paes. Lem-

bra-se d'cssa noilc'J Pois _- <> hoje. que mais uma vez ^eroei na companhia espirilual do

mcslie. enlevaiuio ir.e nas p.-.ginas mrgi^iraes tla sua obra. a sua pergunla me accuihu.

\.iu resjondcr il.c. pi.is. ou melhor scrá <> projuio Ciarrcfl quem Ihe responderá

na <-ua linguagcm <l oiro.

«Demais. posto que cu não crcia no vcrso como lingua dramalica possivel para assum

plos lê.o moden.os. lambcm não sou tão dcsabusado comludo que me atreva a dar a nma

composĸão em pro-a o lilulo 'okninc que as musas gregas deixaram consagrado á mais

iaiblime e dil'fieil de lodas as composicôei poelicas.

'O quc <s,,<vi cm prosa. pudera escreve-lo em verso:
—

e o nosso verso sollo eslá

pn.vado quc c tle.eil c ingcnuo baslanle para dar lodos os tlleifos d'arle sem quebrar na

nalureza Mas scmprc havia de apparccer mais ortiíicio do que a indole especial tlo as-

Mimplo podia sollrer. F di-lo-hei porque c vertlatlc repug.iava-me lambem pôr na bocca

deí'rei Luiz de Sousa oulro nliimo <|uc não fôsse o da eleganle prosa porfugueza que elle. mais

do que ningucm. dcduziu
r.mi lanla h.-umonia c suavitlatle. I'»em sci <|ue assim licará mais clara

a impossibi'lidade <le imilar o grande modelo; mas anles isso, do que fazer fallar por ver-

sos meus o rnais perleilo prosadoi da lingua »

Fsla leal respo-ta. (jiie ê um modelo de probidade profissional. vem na Memoria

que o grantlc pocla escrt vcu para
o Conservalorio de Lisboa, e que solemnemenle leu em con-

lcrencia quando alh aprcsenlou a cclcbre peca quc escreveu 'sr/n minima tencão de entre-

$ar nunca a scena c que deposla na mesa com o drama loram geraes as insfancias para

(iiic este se Irssc lomhcm- ,
. I"oi pois o sucesso exfraordinario da leilura conjugado

rom as inslancias dos anngos. que depois a representaram na quinta do Pinheiro de

Duarte dc Sá quc levnu atc á nballa a obra immortal do poela.

A mcmoria corre impressa mas eu é <jue não resisfi ao prazer de transcrever aquel-

|.-i trechos lapidarcs O leilor ganhnu . <>m a trora e o meu qucrido Abbade ficou des-

de iá csclarcoiilo
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Sitos e penscrnjentos

As sparianas

\oticiaram a uma spartana a morte

d'um filho. que combateu contra

os inimigos da patria. E ella dis-

se. sem uma lagrima;
— Quando foi para a guerra. já eu sabia

que ou havia de matar ou de morrer.

Oulra spartana esperou fôra da cidade

novas da batalha, para que tinha mandado

cinco filhos, e. dizcndo Ihe um soldado que

todos tinham morrido. respondeu :

—Não te pergunlo isso. atrevido : mas

como ficou a palria...
Ouvindo que os sparlanos venccram,

continuou :

—Agora estimo ouvir-fe quc os mcus ír

Ihos morreram.

CamÔeS

O conde de Idanha dizia:

—Camôes tem um dcfeilo nolavel. que é

não ser lão pequcno que o possam decorar,

ou lão grande que nunca se acabasse de ler.

Nervos da guerra

Segundo Carlos V :

--Os nervos da guerra são o dinheiro,

mantimentos e soldados; porém se houver

de carecer de alguma d'estas Ires cousas

desejaria ficar com os soldados, porque com

esfes alcangaria as oulras duas.

Forluna miseravel

Mimo Publio disse :

—A fortuna mais miscravel é a que ca-

rece de inimigo.
Ser pobre

Diogenes respondeu á accusa<;ão de po-

breza dirigida por um mau homem :

—Ainda não vi enforcar alguem por ser

pobre, mas muitos por mal procedidos.

Liberdade

Perguntaram a Diogenes :

—Que coisa ha melhor na vida ?

—A liberdade.

Maledicencia portugueza

Sobre o velho sestro de deprimirmos

ludo que é porfuguez. escreveu Rodrigues

Lobo :

Ouvir qualquer eslrangeiro
Fallar de seus naluraes,

Dá d'elles tão bons signacs

Que o não tem pOr verdadeiro,

Fallem-vos n'um nalural,

Dizeis fallas que não tem ;

Menle o oufro para bem,

Nôs menlimos para mal.

Sobre o tema poelou assim Simão Ma-

chado :

Sc um cslranho á lcrra vem

Dizeis todos cin geral :

Nunca aqui chegou ninguem ;

F do nosso nalural

Nada vos parecc bem.

Em fim que por nafureza,

E conslella<_-ão de clima

Esla nacão Porlugueza
O nada eslrangeiro cslima.

O muilo dos seus dcsprcza.

Commandante do cxercito

Dizia o insigne general atheniense, Ca

brias:

—E mais formidavel um excrcilo de ccr-

vos governado por um leão, que um excrci-

to de leôes govcrnado por um cervo

Metamopphoses

M'f.U.H"0'1 / X ĩ. r\ ., ,
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Portngnez
successor da Veneravcl Irmondade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

• clerlgo d'orden* sacras, que desejar alistnr-se n'estc Monte

*ie. deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elvlro dos Santos, morador

aa Avenida Fontes Pereira de Mello. 41. Lisboa, os seguinte docu-

.nentos:
— 1.' Certldflo d'edade, devidamente reconhcclda por notario.

—2.' Dois attestados, ou declaragôes medicas juradas e reconhecidas

por notario, em como nSo sofĩre de molestla actual, ou habitual (pa-
tvras textuaesK—3.' Attestado, ou declaracâo jurada, do secretario

1a Camara Eccĩesiastica respectiva, ou do Vlgario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor. em como está no legitimo excrcicio das suas or-

dens, excrce o cargo de... e não está incurso em processo al"um

jxleslastlco ou clvll.

Os documentos podem ser em papel commum.
Se o clerigo residir na Archidlocese de Braga deve dirlgir-se ao

^ev. Padrc Antonio José de Carvalho, resldent* na rua de Santa

Vlargarlda, 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aranfio Dantas de Sou-

■», morador em Laranjeira, Monsão; ambos são socios correspon-
Jcntcs do Monte Pk).

Este concede subsidlo na doen^a, suspensão e lalta de colloca-

;ão; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

•as cui que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

'icas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
las com processos ecclesiasticos ou civis; todos podem cele'irar na

apclla do jazigo sito na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

|ofo; faculta a livraria aos socios, que a desejarcm consultar; tem

lîreito a compror para si e para as suas familias medicamentos me-

Uiores e com abatimcnto de 2~ p. c. nas pharmacias mutualistas de

Llsboa; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no rcfcrl-

io jazipo, etc.
Concede • subsidio de vinte e cinco cscudos c mortalha para o

iineral dos socios res dentes em Lisboa, c o de vinte escudos para «

i>neral dos socios residentes fôra de Lisboa.

Frigideiras e Restanraníe

GASA DO CÅNTINHO

Lsargo de S. }oão do Souto

B-RA6A

Estabeleciínenfo mais anĩigo
e acreditado n'esíe genero

*\. ci «> Monozos

SSA^U&L I3AS FSLH&S û£ HASÎ1& (Consregacôes marianas)
f'.-p- cs: -Encadern.ido em carncira, 490; em chbRrin, corte doirado, 540 réis.

&!£B3UAL dos ce^es^E@Aoes D£ H. SES3S-8ÛS3JI

Preijos:
—Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; em thagrin, corle doirado, 540 réis.

Novas edicôes, feitas por A. de Menezes ein harmonia com as uitimas regras pulilicadas.
Francos de porte. Para repistn, rnnis 50 réis por par.ote. ()s petlido.-., aconipanhados da respectiva importancla,

Í4Vl1t« ^r feitos a ANTOMô Í'.OMES PERKIRA, Calle San Telmo, 21 —THY.

i*:
■ t .i

u

Sí8ciEas de GscciDtnra t entdhaflor

^7— *Rua da Fabrica— 49

PORTO

^-

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e Brazil.

Prefos e íodas as informa^Qes

Fereira d'Abreu & Filhos

SVCCESSOR

José da Silva Franga
-<!/

e re

IflZELL

Este afamado hotel e>tá si-

tuado no centro da povoacão e

muito perto do estabelecimento

dos banhos.

Bom e limpo servico de me-

sa, quartos arejados e Íuxuosos.
Seriedade em todos os seus

cootractos. (80)

Dirigir ao proprietario

dosé Garrido l/asqtøes



PÃRAMENTOS
O primeiro stok de paramen- ,,

laria e os maiores ateliers. [

■mm

fa$a-se unj

con/ronfo.

A mais bem monlada officina j;

de Esculpfuras religiosas em ma'

deira mas sô de madeira, as
'

quaes poderão ser admiradas

alravez dos seculos.
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